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RESUMO
O estresse tem sido objeto de investigação em muitas pesquisas
científicas nos últimos anos, porém essa temática tem sido
pouco explorada no universo docente e principalmente no que
diz respeito à docência no ensino superior. O presente trabalho
objetivou investigar a ocorrência de estresse e sua sintomato-
logia entre estes profissionais, por meio de um estudo compa-
rativo, envolvendo uma Instituição de Ensino Superior (IES)
pública e uma IES privada na cidade de Toledo/PR. Para a
realização da pesquisa, foi utilizado o Inventário de Sintomas
de Stress para Adultos (ISSL) em vinte docentes, de ambos os
sexos, sendo estes 10 (dez) atuantes em IES pública e 10 (dez)
atuantes em IES privada de cursos aleatórios nas áreas de
ciências humanas, exatas e biológicas. Os resultados aponta-
ram para um índice bastante elevado em relação à presença de
estresse nos docentes amostrados em ambas as instituições –
70% da amostra na IES pública e 80% da amostra na IES
privada. Os resultados obtidos com a pesquisa poderão dar
subsídios às futuras ações de intervenção visando prevenção e
controle do estresse entre docentes, a fim de promover a saúde
e qualidade de vida no ambiente acadêmico.

PALAVRAS-CHAVE: Estresse, docentes, trabalho, ISSL
(Inventário de Sintomas de Stress para Adultos).

ABSTRACT
The stress has been an object of many scientific research in the last
years, however this thematic one has been little explored in the
teaching universe and mainly in that it corresponds to the teaching
in superior education. The aim of this work was to investigate the
occurrence of stress and the symptomatology between these pro-
fessionals, through the comparative study involving a public uni-
versity and a private university in the city of Toledo/PR. For the
accomplishment of the research, it was used the Inventory of
Symptoms of Stress for Adults (ISSL) for twenty professors, of

both the sexes, being 10 (ten) working in public university and 10
(ten) working in private university of random courses in the areas
of human sciences, accurate and biological. The results had point-
ed with respect to a sufficiently high index in relation to the pres-
ence of stress in both institutions - 70% of the sample in public
university and 80% of the sample in the private university. The
results obtained with the research will be able to give to subsidies
to the future action like intervention aiming at prevention and
control of stress between professors, in order to promote the health
and quality of life in the academic environment.

KEYWORDS: Stress, professors, work, Inventory of Symptoms
of Stress for Adults.

1. INTRODUÇÃO
Caracterizado por alguns como o mal do século, o

estresse tem sido tema de inúmeras pesquisas científicas
nos últimos anos. Muitos destes estudos são voltados aos
impactos negativos do estresse e seus efeitos na saúde e
qualidade de vida dos indivíduos. Com relação ao es-
tresse ocupacional, há também uma vasta produção lite-
rária. Porém, pode-se constatar a partir de levantamento
bibliográfico que os números são restritos no que se re-
fere ao estresse docente e mais especificamente à docên-
cia no ensino superior. Estes dados foram confirmados
por Witter (2003)1, ao revelar em uma de suas pesquisas
que o estresse docente tem sido pouco investigado en-
quanto profissional submetido a condições estressoras.

Para os pesquisadores, o contato com docentes atu-
antes em universidades públicas e privadas da cidade de
Toledo/PR é frequente e por meio de conversas infor-
mais observaram-se em seus relatos, queixas frequentes
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relacionadas aos sintomas de estresse, como por exem-
plo, frustração, desmotivação, desgaste físico e mental,
queda no rendimento profissional e irritabilidade.

Diante desta realidade e com o propósito de contri-
buir para o levantamento de dados e possíveis futuras
intervenções enquanto psicólogos, surgiu à motivação
para a investigação sobre a incidência e os efeitos do
estresse a partir de um estudo comparativo entre uma
Instituição de Ensino Superior (IES) pública e uma IES
privada na cidade de Toledo/PR.

Definição de estresse

O termo estresse, originalmente stress vem da física
e nesta área de conhecimento, refere-se ao grau de de-
formidade que uma estrutura sofre quando é submetida a
um esforço2.

O conceito de estresse foi trazido e adotado pela me-
dicina a partir de Hans Selye, médico e professor da
Universidade de Montreal no Canadá. Este pesquisador
utilizou a palavra estresse para se referir ao conjunto de
reações que um organismo desenvolve ao ser submetido
a uma situação que exige um esforço para adaptação. Os
estressores são as causas externas, enquanto que o es-
tresse é a resposta do organismo frente aos estressores3.

Selye desenvolveu uma teoria acerca do estresse a
qual postulou como Síndrome Geral de Adaptação, refe-
rindo-se às alterações não específicas que ocorrem no
organismo diante de situações de estresse2.

O termo passou a ter destaque dentro da área da saú-
de, sendo considerado o estresse uma resposta bastante
complexa do organismo frente a determinadas situações,
podendo representar consequências positivas ou negati-
vas para o mesmo.

Lipp (2001)4 define estresse como uma reação com-
posta de alterações físicas e psicológicas que ocorrem
quando o indivíduo é forçado a enfrentar situações que
ultrapassem sua habilidade de enfrentamento. A função
destas respostas é a adaptação do indivíduo à nova situ-
ação, gerada pelo estímulo ameaçador ou desafiador.
Estresse, portanto, seria um desgaste geral do organismo,
sendo o nome que se dá a um conjunto de reações que o
organismo emite quando exposto a qualquer estímulo
que o excite, irrite, amedronte ou o faça muito feliz4.

De acordo com Farias (1982 apud AFONSO, 2006)6

qualquer definição de estresse só é válida se o conside-
rarmos como um processo decorrente da atuação de di-
versos fatores individuais e ambientais, pois nem todas
as pessoas são igualmente suscetíveis ao estresse, ou seja,
um mesmo estímulo estressor em potencial pode afetar
profundamente uma pessoa e deixar outra indiferente.

O estresse pode ser entendido como uma forma de
reagir do ser humano, e há autores que apontam suas

 Para efeitos desse trabalho optou-se pela expressão estresse
em português; sua forma original em inglês será apresentada
apenas quando assim for citado pelos autores referidos.

características positivas, bem como aqueles que desta-
cam seus efeitos negativos. Grandjean (2005)3 ressalta
os aspectos positivos do estresse, pelo fato deste nos
impulsionar para a ação e por estar relacionado à manu-
tenção da espécie humana, preparando o indivíduo para
lutar ou fugir dependendo da situação em que se depara.
Porém, ao não saber lidar com ele, o estresse pode ter
efeitos adversos sobre a saúde física e psicológica do
indivíduo.

Várias pesquisas têm apontado para o fato de que o
estresse é essencial para que o indivíduo possa produzir
e até para se proteger num momento de perigo. Ele pode
servir como um recurso importante e útil frente às dife-
rentes situações da vida cotidiana, já que em situações
em que o indivíduo se sente ameaçado, o organismo en-
tra em estado de alerta, se esquivando de maiores da-
nos6.

O estresse pode ser proveniente de diferentes fontes e
de acordo com Lipp & Tanganelli (2002)7, estas podem
ser internas ou externas. As fontes internas estão relaci-
onadas com a maneira de ser do indivíduo, tipo de per-
sonalidade, ou seja, a forma particular que da pessoa
reagir a estímulos e situações específicas. Os estressores
externos estão relacionados com as exigências do dia-dia
do indivíduo como: problemas de trabalho, familiares,
sociais, morte ou doença de um filho, perda de uma po-
sição na empresa, perda de dinheiro ou dificuldades
econômicas, notícias ameaçadoras, etc., sendo muito
frequente a ocorrência de um estresse elevado em função
da ocupação que a pessoa exerce.

Autores como Ballone (2008)8 e França & Rodrigues,
(2005)2, postulam que as respostas de estresse podem ser
divididas em três fases: (1) fase de alerta: quando o or-
ganismo é mobilizado para situações de emergência,
numa reação de luta ou fuga; (2) fase de defesa ou resis-
tência: na continuidade do agente estressor e na tentativa
de o organismo se adaptar e manter a homeostase interna
(equilíbrio) ocorre um grande dispêndio de energia, a
qual seria necessária para outras funções vitais; (3) fase
de exaustão: constitui a consequência da falha dos me-
canismos adaptativos a estímulos estressantes perma-
nentes e excessivos, tornando o organismo suscetível a
doenças e disfunções e podendo inclusive resultar na sua
morte.

Utilizando-se do conhecimento sobre as fases do es-
tresse, Lipp (2000)9, após realizar várias pesquisas e
estudos na área, elaborou o Inventário de Sintomas de
Stress para Adultos (ISSL). Além de avaliar os sintomas
de estresse nos níveis cognitivo e somático, o inventário
possibilita ainda identificar a fase de estresse em que o
indivíduo se encontra. Com base nestes estudos e na
elaboração deste inventário, a autora acrescentou uma
nova fase do estresse - quase-exaustão, que seria a fase
intermediária entre a resistência e a exaustão, definin-
do-as da seguinte forma:
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1) Fase de alerta: quando o organismo é exposto a
uma situação produtora de tensão, ele se prepara para a
ação, através da mobilização de alterações bioquímicas,
compreendendo as reações de "luta e fuga". Algumas
reações presentes são: taquicardia, tensão muscular e
sudorese. Quando o agente estressor - o que está gerando
o estresse - não é eliminado, o organismo passa ao está-
gio de resistência.

2) Fase de resistência: nessa fase, o indivíduo, auto-
maticamente, utiliza energia adaptativa para se reequili-
brar. Quando consegue, os sinais iniciais (das reações
bioquímicas) desaparecem e o indivíduo tem a impres-
são de que melhorou. A sensação de desgaste generali-
zado, sem causa aparente, e as dificuldades com a me-
mória ocorrem nesse estágio, mas, muitas vezes, não são
identificadas pelo indivíduo em situações de estresse
excessivo.

3) Fase de quase-exaustão: o organismo está enfra-
quecido e não consegue se adaptar ou resistir ao estres-
sor. As doenças começam a aparecer, tais como: herpes
simples, psoríase, picos de hipertensão e diabetes em
indivíduos geneticamente predispostos. Quando o es-
tressor permanece atuante por muito tempo, ou quando
muitas fontes de estresse ocorrem simultaneamente, a
reação do organismo progride para a fase de exaustão.

4) Fase de exaustão: observa-se nessa fase um au-
mento das estruturas linfáticas, a exaustão psicológica e
a física se manifestam e em alguns casos a morte pode
ocorrer. As doenças aparecem com muita frequência
tanto em nível psicológico, em forma de depressão, an-
siedade aguda, inabilidade de tomar decisões, vontade de
fugir de tudo, como também em nível físico, com alte-
rações orgânicas, hipertensão arterial essencial, úlcera
gástrica, psoríase, vitiligo e diabetes.

Quando vive uma situação de estresse o indivíduo
não passa necessariamente por estas quatro fases, na
verdade, o indivíduo só chega à fase de exaustão quando
se encontra diante de um estressor muito grave ou de um
acúmulo grande de estressores por um período prolon-
gado de tempo. Na maioria das vezes, chega-se apenas à
fase de alerta e resistência, havendo depois uma adapta-
ção à situação específica11.

Existe um número bastante grande de sintomas rela-
cionados ao estresse, dentre eles os mais comuns são:
mãos frias e suadas, taquicardia, azia, falta de apetite,
dores de barriga, dores de cabeça, nó no estômago, boca
seca, tensão nas costas, insônia, respiração ofegante
dentre outros5. Outros sintomas mais comprometedores,
resultantes de um estágio mais avançado do estresse,
podem ser: cansaço constante, dificuldade com a memó-
ria, dificuldade de concentração, perda da libido, herpes
simples, problemas estomacais, tontura, podendo tam-
bém favorecer no desenvolvimento de doenças como:
úlceras gastroduodenais, hipertensão, câncer, infarto,
psoríase, vitiligo, retração de gengivas, além de outras

doenças físicas e psiquiátricas11.

Consequências do estresse: relação com o
ambiente de trabalho

Desde o início dos tempos, o trabalho é considerado
uma atividade essencial para a sobrevivência humana.
Em nossa sociedade é caracterizado como a principal
ocupação do ser humano, exigindo-lhe um grande dis-
pêndio de tempo e energia.

As transformações no mundo do trabalho têm ocasi-
onado diversas consequências na vida social, sendo uma
delas o adoecimento das pessoas em decorrência das
pressões cotidianas. Neste processo de adoecimento,
destaca-se o estresse.

No Brasil, é compreensível que as pessoas apresen-
tem-se cada vez mais “estressadas”, uma vez que a ne-
cessidade de adaptação a mudanças constantes e muitas
vezes bruscas no trabalho e na vida cotidiana são cada
vez maiores4.

Kyriacow & Sutcliffe (1981 apud LIPP; TANGA-
NELLI, 2002)7 definem o estresse ocupacional como um
estado emocional desagradável, em função de aspectos
do trabalho definidos pelos indivíduos como ameaçado-
res, marcado por sentimentos de tensão, frustração, an-
siedade e exaustão emocional. Tende a se agravar quan-
do há por parte do indivíduo a percepção das responsabi-
lidades e poucas possibilidades de autonomia e controle.
As dificuldades em adaptar-se a essas situações levam ao
estresse.

Grandjean (2005)3 complementa ao afirmar que o es-
tresse ocupacional se configura em um estado emocional
gerado pela discrepância existente entre as exigências do
trabalho e os recursos disponíveis pelo sujeito para ge-
renciá-lo.

Cooper et al. (1988 apud AYRES; BRITO; FEITO-
SA, 1999)12 categorizam alguns agentes ocupacionais
que podem favorecer o desenvolvimento de estresse em
funcionários, da seguinte forma: (1) fatores intrínsecos
ao trabalho (condições de salubridade, jornada de traba-
lho, ritmo, riscos potenciais à saúde, sobrecarga de tra-
balho, introdução de novas tecnologias, natureza e con-
teúdo do trabalho); (2) papel organizacional (ambigui-
dade e conflitos de papéis); (3) inter-relacionamento
(para com os superiores, pares e subordinados); (4) car-
reira (congruência de status e segurança e perspectivas
de promoções); (5) clima da organização (ameaças po-
tenciais à integridade do indivíduo, sua autonomia e
identidade pessoal); (6) Interface casa/trabalho (aspectos
relacionais de eventos pessoais fora do trabalho e dinâ-
mica psicossocial do estresse).

Quando submetido a uma forte carga de agentes es-
tressores, o ser humano tende a sofrer danos que, se não
tratados com a devida atenção, podem gerar consequên-
cias desastrosas. De acordo com Costa (2004)13, a gran-
de quantidade de fatores estressantes existentes no am-
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biente organizacional faz com que o indivíduo tenha a
necessidade de mobilizar mais energia do que dispõe,
levando-o assim a níveis extremos de estresse, o que
pode acarretar em problemas, tanto para o próprio indi-
víduo como para a sociedade em geral.

Ao discorrer sobre efeitos do estresse excessivo no
ambiente de trabalho Lipp et al. (1991)5 descrevem que
pode haver consequências ao indivíduo como: decrésci-
mo da concentração, atenção, memória de curto e longo
prazo, diminuição da velocidade na realização de tarefas,
aumento dos índices de erros, maior dificuldade no pla-
nejamento e organização do trabalho, baixa da autoesti-
ma, problemas de articulação verbal, problemas de rela-
cionamento, diminuição do interesse e o entusiasmo pelo
trabalho, aumento no número de faltas, tendência a ig-
norar novas informações resolvendo os problemas de
forma cada vez mais superficial, dentre uma série de
outros fatores. Mostra-se claramente que os efeitos do
estresse excessivo e contínuo não se limitam ao com-
prometimento da saúde física. Além de ter um efeito
facilitador no desenvolvimento de inúmeras doenças,
podem propiciar um prejuízo para a qualidade de vida e
a produtividade do ser humano.

O estresse excessivo também apresenta em alguns
casos, uma situação de risco para a sobrevivência das
empresas, na medida em que eleva seus custos operaci-
onais, através da queda de produtividade, dos acidentes
de trabalho, do desperdício de material, do aumento do
absenteísmo, e, principalmente, de gastos com assistên-
cia médica13.

França & Rodrigues, (2005)2 complementam ao citar
mais algumas destas consequências, como: atrasos cons-
tantes, greves, ociosidade, sabotagem, e vínculos empo-
brecidos.

Estresse ocupacional: seu reflexo em profes-
sores universitários

Lipp (1995)11 aponta que tem sido observado um
aumento nos índices de estresse no Brasil em determi-
nadas classes da população, tais como: policiais militares,
professores e bancários. Dando ênfase a profissão de
professor universitário, Costa (2004)13 afirma que este
vem extrapolando os limites de sua função, a transmis-
são de conhecimentos, recebendo outras funções e atri-
buições para preencher lacunas presentes nas instituições
de ensino, como por exemplo, número insuficiente de
profissionais da educação, falta de recursos educacionais,
e o desafio de formar profissionais que, muitas vezes,
vem para a universidade sem conhecimentos prévios
necessários ou que correspondam de maneira insuficien-
te ao trabalho do professor.

Mosquera (1976 apud AYRES; BRITO; FEITOSA,
1999)12 relata que os relacionamentos que ocorrem no
ambiente acadêmico (professor-aluno e profes-
sor-administração) podem trazer diferentes climas para

as instituições. Consequentemente, a natureza de tais
relacionamentos pode interferir no surgimento, ou não
do estresse. Ele também ressalta que a profissão de pro-
fessor, por si só, já traz um caráter administrativo, pois,
este profissional realiza registros, utiliza materiais didá-
ticos, aplica procedimentos de avaliação, tarefas estas
que, entre outras coisas, também cabem à atividade ad-
ministrativa.

Analisando o ensino superior, público e privado,
como uma área complexa e que vem passando por
transformações e aperfeiçoamentos constantes, princi-
palmente em relação ao trabalho do professor, perce-
be-se que as condições de trabalho do docente tendem a
mobilizar sua capacidade física, cognitiva e afetiva, exi-
gindo do mesmo uma sobrecarga ou hiper-utilização de
suas funções psicofisiológicas, deixando-o bastante vul-
nerável ao estresse13.

Considerando a exposição de professores universitá-
rios da cidade de Toledo-PR a fatores estressantes, o
presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo
comparativo em relação à presença, ao nível de estresse,
e sua sintomatologia junto a uma pequena amostra de
docentes de uma IES pública e uma IES privada por
meio do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos
de LIPP (ISSL).

Durante a pesquisa buscou-se preservar a identidade
dos docentes participantes e as informações coletadas
foram utilizadas exclusivamente para fins do estudo
proposto. Desde o primeiro contato foi esclarecido aos
mesmos que havia sigilo em relação aos dados coletados
e que todos teriam liberdade de aceitar ou não a partici-
par da pesquisa.

2. MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa de campo foi realizada com uma amostra

de 20 (vinte) sujeitos de ambos os sexos (Quadro 1),
sendo estes 10 (dez) docentes atuantes em uma IES pú-
blica e 10 (dez) docentes atuantes em uma IES privada,
de cursos aleatórios nas áreas de ciências humanas, exa-
tas e biológicas. Os sujeitos da pesquisa atenderam ao
critério de inclusão de ter entre 05 (cinco) e 10 (dez)
anos de atuação como docente na respectiva instituição
(Quadro 2).

Quadro 1. Distribuição da amostragem de docentes em relação ao
sexo na IES privada e IES pública.

Sexo
Docentes IES

Privada
Docentes IES

Pública

Frequência
n10

% Frequência
n10

%

Feminino 07 70% 04 40%
Masculino 03 30% 06 60%

Fonte: Coleta direta de dados.



Koch et al. / Uningá Review V.21,n.1,pp.17-23 (Jan - Mar 2015)

ISSN online 2178-2571

Quadro 2. Distribuição da amostragem de docentes da IES privada e
IES pública em relação ao tempo de atuação na respectiva instituição.

Anos
Docentes IES
Privada

Docentes IES Pública

Freqüê
ncia
n10

% Freqüência
n10

%

05 01 10% 01 10%
06 01 10% 00 0%
07 02 20% 04 40%
08 04 40% 03 30%
09 02 20% 01 10%
10 00 0% 01 10%
Fonte: Coleta direta de dados.

Material: Inventário de sintomas de stress para
adultos (ISSL)

Validado por Lipp e Guevara (1994) e padronizado
por Lipp (2000), o Inventário de Sintomas de Stress para
Adultos (ISSL) é um instrumento composto de três qua-
dros, cada um referindo-se a uma das fases do processo
de estresse e permite avaliar os sintomas de estresse tan-
to ao nível cognitivo como ao nível somático, possibili-
tando ainda identificar a fase de estresse em que o indi-
víduo se encontra: alerta, resistência, quase exaustão e
exaustão. (AFONSO, 2006)6

Durante a aplicação do inventário, os sujeitos foram
orientados a assinalar os sintomas físicos e psicológicos
relacionados ao estresse, experimentados nas últimas 24
horas (quadro 1), última semana (quadro 2) e último mês
(quadro 3). Os dois primeiros quadros, compostos de 15
itens referem-se às fases de alerta e resistência respecti-
vamente, e o terceiro quadro composto por 23 itens per-
mite o diagnóstico do estresse já em fase de exaustão. A
avaliação do ISSL é feita em termos das tabelas percen-
tuais do teste.

Para a realização deste estudo, buscou-se extrair des-
te instrumento as seguintes informações: (1) a presença
ou ausência de estresse entre os docentes, (2) fase do
estresse em que encontram-se os sujeitos e (3) com rela-
ção a sintomatologia, observou-se a predominância de
sintomas físicos, psicológicos ou ambos.

Termo de Consentimento Livre Esclarecido para
o participante

O termo utilizado obedeceu às normas estabelecidas
pelo comitê de ética em pesquisa envolvendo seres hu-
manos (CEPEH) da Universidade Paranaense (UNIPAR),
que segue as regulamentações da CONEP (Ministério da
Saúde) e foi apresentado em duas vias sendo uma desti-
nada ao participante que livremente concordou em fazer
parte do estudo e outra destinada aos pesquisadores.

Procedimentos
Para a realização do estudo os pesquisadores a priori

entraram em contato com os diretores de duas IES na
cidade de Toledo explicando-lhes sobre os objetivos e
procedimentos da pesquisa. Após o consentimento e
autorização da diretoria de ambas IES, deu-se início a
pesquisa de campo.

Os docentes abordados aleatoriamente nos Campi,
foram informados sobre o estudo em andamento e os
devidos procedimentos para a realização deste. Realiza-
da a checagem do critério de inclusão de ter entre 05 e
10 anos como professor na referida IES, os sujeitos eram
convidados a participar da pesquisa.

Após o aceite, os docentes individualmente foram
orientados a ler e assinar o termo de consentimento livre
esclarecido, e devidamente recolhida à assinatura, o
mesmo era dirigido a responder o ISSL. Por tratar-se de
um instrumento de fácil aplicação e entendimento, a
aplicação deu-se rapidamente, levando em média 07
minutos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Presença de estresse

A realização desta pesquisa revelou uma alta inci-
dência em relação à presença de estresse nos docentes
amostrados, (15 em 20 sujeitos), ou seja, 75% do total da
amostra, havendo uma similaridade nos resultados obti-
dos nas diferentes Instituições de Ensino Superior.
Constatou-se a existência de estresse em 80% da amostra
avaliada na IES privada (08 em 10 sujeitos), e 70% da
amostra na IES pública (07 em 10 sujeitos).

Estes resultados são condizentes às idéias de Costa
(2004)13, Lipp (1995)11 e Lipp (2001)4 referidas no pre-
sente trabalho, que apontam o professor universitário de
instituições públicas e privadas como um profissional
bastante suscetível ao estresse em função de uma série
de fatores contextuais e inerentes a sua profissão, pois
mesmo inferindo a existência de uma série de fatores
institucionais distintos entre as duas instituições, os ín-
dices de presença de estresse foram elevados e bastante
similares em ambas.

Fases do estresse

Figura 1. Amostragem de docentes com estresse nas IES pública e
privada, distribuídos de acordo com as fases do ISSL (alerta, resistên-
cia, quase exaustão e exaustão). Fonte: Coleta direta de dados.
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Em relação às fases do estresse apresentadas no ISSL
(alerta, resistência, quase exaustão e exaustão), obser-
va-se na figura 1, que entre os docentes avaliados que
apresentaram quadro de estresse em ambas IES (15 su-
jeitos), 67% destes encontravam-se na fase de resistência
e 33% na fase de quase exaustão. Cabe aqui ressaltar que
nenhum dos sujeitos da amostra que apresentaram es-
tresse se enquadrou na fase de alerta, considerada menos
crítica e fase de exaustão, mais crítica.

Figura 2. Comparativo entre os docentes amostrados com estresse na
IES privada e IES pública, distribuídos de acordo com as fases do ISSL
em que os mesmos se encontram (alerta, resistência, quase exaustão e
exaustão). Fonte: Coleta direta de dados.

Pode-se observar na figura 2 que dos 80% de docen-
tes amostrados com estresse na IES privada (08 sujeitos),
75% destes estavam na fase de resistência e 25% na fase
de quase-exaustão. No que diz respeito à IES pública,
dos 70% amostrados com estresse (07 sujeitos), estes
índices foram de 57% na fase de resistência e 43% na
fase de quase-exaustão.

Este alto índice (IES privada: 75% e IES pública:
57%) relacionado à fase de resistência do estresse, nos
docentes participantes da pesquisa, demonstra o prová-
vel impacto negativo que grande parte destes profissio-
nais vem sofrendo, pois, conforme Lipp (2000)9, nesta
fase, o indivíduo automaticamente utiliza energia adap-
tativa para se reequilibrar, havendo geralmente, sensação
de desgaste generalizado, sem causa aparente, não sendo
identificada pelo indivíduo como uma situação de es-
tresse excessivo.

Embora os resultados revelem um índice superior em
relação à existência de estresse (80% da amostra) e a
fase de resistência (75% da amostra com estresse) nos
docentes da IES privada, os impactos negativos tendem
a ser mais significativos na IES pública, uma vez que
dos 70% (07 sujeitos) amostrados que apresentaram es-
tresse nesta instituição, 43% destes (03 sujeitos) encon-
travam-se na fase de quase-exaustão, sobre 25% (02
sujeitos) do total de 80% (08 sujeitos) da amostra com
estresse na IES privada.

A fase de quase-exaustão é considerada mais grave,
visto que se caracteriza como um momento de grande
efeito do estresse sob o indivíduo, havendo uma forte
dificuldade de se adaptar aos agentes estressores. (LIPP,
2000)9. Ainda de acordo com a autora, nesta fase é co-

mum o aparecimento de doenças, tais como herpes sim-
ples, psoríase, picos de hipertensão e diabetes, nos indi-
víduos geneticamente predispostos.

Sintomatologia do estresse

Figura 3. Docentes amostrados que apresentaram estresse em ambas
IES, classificados distribuídos de acordo com a predominância de
sintomas. Fonte: Coleta direta de dados.

Referente à sintomatologia, observa-se na figura 3 que
dos docentes amostrados que apresentaram estresse, (15
sujeitos em ambas IES), destes, 53% apresentam predo-
minância de sintomas psicológicos, 40% predominância
de sintomas físicos e 7% indicaram predominância de
ambos os sintomas.

Figura 4. Comparativo entre os docentes amostrados com estresse na
IES privada e IES pública, distribuídos de acordo à predominância de
sintomas. Fonte: Coleta direta de dados.

A figura 4 demonstra que na IES privada, onde 80%
dos docentes amostrados apresentaram o quadro de es-
tresse, a predominância de sintomas psicológicos foi de
62%, contra 25% de sintomas físicos e 13% de ambos os
sintomas. Já na IES pública, dos 70% da amostra de do-
centes com estresse, destes, 57% revelaram predominân-
cia de sintomas físicos contra 43% de sintomas psicoló-
gicos.

Embora haja prevalência dos sintomas psicológicos
sobre os físicos no total da amostra com estresse, con-
forme revela a figura 3, em termos comparativos, os
dados apresentados indicam para diferentes formas de
manifestações do estresse em professores das institui-
ções distintas, visto que na IES pública os sintomas físi-
cos se sobrepõem aos sintomas psicológicos e na IES
privada ocorre o oposto.

4. CONCLUSÃO
Por meio da presente pesquisa, observou-se um índi-
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ce bastante elevado em relação à presença de estresse na
amostra de docentes em ambas as instituições, demons-
trando que, mesmo em instituições distintas (IES pública
e IES privada), este profissional encontra-se bastante
suscetível ao estresse.

Em relação às fases do estresse, a maioria dos sujei-
tos avaliados, de ambas as instituições e que apresenta-
ram estresse, se enquadraram na fase de resistência. Po-
rém, na IES pública observou-se um índice significati-
vamente maior em relação a sujeitos avaliados que se
enquadraram na fase de quase-exaustão, sendo esta uma
fase onde o estresse acarreta em maiores prejuízos para o
sujeito.

Os sintomas indicadores de estresse assinalados pe-
los sujeitos da pesquisa foram bastante variados, porém
constatou-se a prevalência de sintomas psicológicos na
amostra da IES privada e prevalência de sintomas físicos
na IES pública. Estes dados são significativos e podem
fornecer dados para outros estudos direcionados às for-
mas de manifestação de sintomas do estresse em indiví-
duos sob diferentes contingências.

Os argumentos até aqui expostos sugerem a necessi-
dade de atenção para com a saúde e melhores condições
de trabalho da população estudada, constituindo alterna-
tivas para um melhor gerenciamento do estresse nos am-
bientes de ambas as instituições de ensino superior, as-
sim como para trabalhos preventivos em relação à pro-
blemática.

Embora o presente trabalho tenha se utilizado de uma
pequena amostra de docentes atuantes em IES pública e
privada, os resultados obtidos revelam dados importan-
tes que poderão subsidiar novas pesquisas e futuras
ações de intervenção visando à prevenção e controle do
estresse entre docentes, a fim de promover a saúde e
qualidade de vida no ambiente acadêmico.
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